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Idéias principais e secundárias
Vamos iniciar nosso estudo exercitando a leitura e a interpretação de texto. A questão a seguir foi retirada de uma prova de concurso público do Estado do Maranhão, em 2005, elaborada pela Fundação Carlos Chagas (FCC). Leia atentamente o texto e responda às questões 1 e 2. Ilustração: inserir uma moldura no texto.
	          Com as agravantes do desmatamento e do aquecimento global, a seca na Amazônia ganha alguns contornos de novidade que se dissipam no longo curso da história da região. De acordo com o meteorologista Pedro Dias, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), a atual redução das chuvas se encaixa no padrão de ciclos observado na Amazônia no último século. É o que os técnicos chamam de "variabilidade decadal do Oceano Pacífico", que impacta o Atlântico.

          Os regimes de chuvas ao norte e ao sul do Rio Amazonas se têm alternado, em ciclos de três décadas, ao longo de 120 anos. Nos anos 40, 50 e 60 choveu menos na Amazônia. Nas três décadas seguintes, as chuvas aumentaram. Agora, no início do século XXI, a região pode estar começando um novo ciclo de 10% a 15% a menos de chuva, assim como aconteceu no início do  século XX. "Nos últimos 100 a 120 anos, os ciclos têm sido bastante regulares", diz.

          Coincidentemente, as variações possivelmente causadas pelo efeito estufa também são da ordem de 10% a 15%. "Há um consenso de que o aumento do efeito estufa já tem uma magnitude comparável à da variação natural", registra Pedro Dias. Assim, o que poderia acontecer, falando grosseiramente, é que a variação causada por esse efeito venha se somar à variação natural, duplicando o impacto sobre o ambiente. O meteorologista salienta, que se trata de variações médias ao longo de três décadas, e não de ano a ano, quando o comportamento pode ser bem diferente.

          Numa escala ainda maior de tempo, a atual seca se torna mais relativa. Entre 5 mil e 3 mil anos atrás, onde hoje existe floresta, havia grandes extensões de savana, característica de regiões com longos períodos de seca. Também há registros de grandes variações nas chuvas e de períodos em que os rios baixaram, causando mudanças significativas na fauna e na flora, lembra Virgílio Viana, Secretário do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas.
          "Esta é a maior seca com internet e cobertura em tempo real", ironiza Elpídio Gomes Filho, Superintendente da Administração das Hidrovias da Amazônia Ocidental (Ahimoc). Adaptados a grandes variações de profundidade dos rios entre os períodos de chuva e de estiagem, os portos da Amazônia têm um sistema de braços flutuantes inventado pelos ingleses que sobem e descem, acompanhando a superfície da água.
          "Os rios sobem 14 metros durante 6 meses e descem 14 metros durante 6 meses, de forma previsível, milenar e regularmente", assegura Elpídio. 

(Adaptado de Lourival Sant'Anna, O Estado de S. Paulo, 16 de outubro de 2005, A 13)




Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, a resposta e os comentários em verde deverão aparecer.

	1. A frase que resume corretamente o texto é:

a) (   )  Efeito estufa determina escassez de chuvas na Amazônia.
b) (X ) Seca dá início a novo ciclo, diz especialista.
c) (   )  2005 é o ano da maior seca em toda a região amazônica.
d) (   )  Desmatamento na Amazônia determina o aquecimento global.
e) (   )  Meios de comunicação mascaram conseqüências da seca na Amazônia.
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Comentário:

Todo texto apresenta sua idéia principal com palavras-chave no primeiro parágrafo (“... a seca na Amazônia ganha alguns contornos de novidade que se dissipam no longo curso da história da região...) ... (... a atual redução das chuvas se encaixa no padrão de ciclos observado na Amazônia no último século).” 
No 2º parágrafo “(Nos anos 40, 50 e 60 choveu menos na Amazônia. Nas três décadas seguintes, as chuvas aumentaram. Agora, no início do século XXI, a região pode estar começando um novo ciclo de 10% a 15% a menos de chuva...)”, a expressão sublinhada é o tópico frasal.
Os parágrafos subseqüentes continuam a argumentação, não perdendo de vista os termos seca e novo ciclo. Voltando ao enunciado da questão – a frase que resume o texto deve conter o tópico frasal e a palavra-chave.  Por isso, a resposta correta é a alternativa b.



Ao ler um texto, procure sublinhar as informações básicas, indispensáveis em cada parágrafo e você perceberá que a idéia central (ou a frase que o resume) já aparece no primeiro parágrafo e será retomada (mesmo que de forma implícita) nos parágrafos de desenvolvimento e, finalmente, será reafirmada no último parágrafo do texto. 
Observe que o primeiro período (“Com as agravantes do desmatamento e do aquecimento global, a seca na Amazônia ganha alguns contornos de novidade que se dissipam no longo curso da história da região.)” está na ordem inversa. 
Na ordem direta ele ficaria assim: “A seca na Amazônia ganha alguns contornos de novidade que se dissipam no longo curso da história da região com as agravantes do desmatamento e do aquecimento global.” 
Na ordem direta, identificam-se, mais facilmente, os termos essenciais, ou seja, sujeito+predicado+complementos e, conseqüentemente, o tópico frasal do período ou parágrafo.
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Tópico frasal 
A idéia central do parágrafo é enunciada por meio do período denominado tópico frasal (também chamado de frase-síntese ou período tópico). Esse período orienta ou governa o resto do parágrafo; dele nascem outros períodos secundários ou periféricos; ele será o roteiro do escritor na construção do parágrafo; é o período mestre, que contém a frase-chave. 
Como o enunciado da tese, que dirige a atenção do leitor diretamente para o tema central, o tópico frasal ajuda o leitor a agarrar o fio da meada do raciocínio do escritor; como a tese, o tópico frasal introduz o assunto e o aspecto desse assunto, ou a idéia central com o potencial de gerar idéias-filhote; como a tese, o tópico frasal é enunciação argumentável, afirmação ou negação que leva o leitor a esperar mais do escritor (uma explicação, uma prova, detalhes, exemplos) para completar o parágrafo ou apresentar um raciocínio completo. 
Assim, o tópico frasal é enunciação, supõe desdobramento ou explicação. A idéia central ou tópico frasal geralmente vem no começo do parágrafo, seguida de outros períodos que explicam ou detalham a idéia central. 
Fim do link
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Termos essenciais, integrantes e acessórios da oração
TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO

 

Chamamos de termos essenciais da oração aqueles que compõem a estrutura básica da oração, ou seja, que são necessários para que a oração tenha significado. São eles: sujeito e predicado. 

 

SUJEITO

Sujeito é o elemento do qual se diz alguma coisa. Sujeito é o ser que pratica ou recebe a ação que o verbo expressa. 

· Núcleo do sujeito
É a palavra (substantivo ou pronome) que realmente indica a função sintática que está exercendo.

 

Exemplo: O computador travou novamente. 

                      Núcleo 
               A lâmpada está queimada. 

   

Núcleo 
 

PREDICADO
O predicado é aquilo que se comenta sobre o sujeito, o que se diz sobre ele. 

TIPOS DE PREDICADO

 

Há três tipos de predicado: predicado nominal, predicado verbal e predicado verbo-nominal.

 

· O predicado nominal expressa o estado do sujeito. Neste caso, o verbo é de ligação.
 

Exemplo: O dia continua quente. 

                           PREDICADO 
                     Todos permaneciam apreensivos. 

                            PREDICADO 
 

Observação: o núcleo do predicado nominal é chamado predicativo do sujeito, pois lhe atribui qualidade ou condição.
 

· O predicado verbal expressa a ação praticada ou recebida pelo sujeito.

 

Exemplo: Os professores receberam o prêmio. 

                                        PREDICADO 
 

Observação: o núcleo do predicado verbal é o verbo, pois sua mensagem principal é a ação praticada ou recebida pelo sujeito. 

 

Exemplo: Os trabalhadores exigem melhores condições de trabalho. 

                                                   PREDICADO 
· O predicado verbo-nominal informa a ação praticada e o estado do sujeito. 

 

Exemplo: Nós chegamos cansados. 

                         AÇÃO    ESTADO 
 

Cândida retornou feliz da viagem.
                AÇÃO      ESTADO 
 

Observação: o predicado verbo-nominal é constituído de dois núcleos – um verbo e um nome – porque fornece duas informações: ação e estado. 

TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO

 

Integrantes são os termos que integram o sentido da oração, funcionando como complementos, sem os quais a mensagem não chega a se finalizar. São termos que servem para complementar o sentido de certos verbos (complemento verbal) ou nomes (complemento nominal), pois seu significado só se completa com a presença de tais termos.

COMPLEMENTO VERBAL

 

· Objeto direto
 

Completa o sentido do verbo transitivo direto, sem o auxílio de preposição.
Exemplo: Eles esperavam o ônibus. 

                            VTD       Obj. Dir. 

 

Um método bem prático para determinar o objeto direto é perguntar QUEM? ou O QUÊ? Depois do verbo. 

 

Ela vendia O QUÊ? Doces 

                             Objeto direto 

 

· Objeto indireto 

 

Completa o sentido do verbo transitivo indireto e é regido por preposição. 

 Exemplo: Aline gosta de frutas. 

                                   Objeto indireto 

 

Não confio em políticos. 

                    Objeto indireto 

 

Para reconhecer o objeto indireto, basta perguntar: QUEM? ou O QUÊ? depois do verbo + preposição 
Exemplo: Aline gosta de frutas. 

Aline gosta de quê? De frutas. 

 

COMPLEMENTO NOMINAL

 

É o termo que completa o sentido de substantivos, adjetivos e advérbios, ligando-se a esses nomes por meio de preposição. 

 Exemplo: Tenho a certeza de sua culpa. 

                                         Complemento Nominal. (tem certeza de quê?)
 

A árvore está cheia de frutos . 

                            Complemento Nominal. (está cheia de quê?)
 

Nós chegamos perto dos gorilas. 

                               Complemento Nominal (chegou perto de quem ou de quê?)
 

Para determinar o complemento nominal, basta seguir o esquema: 

 

Nome + preposição + QUEM ou O QUÊ? 

 

Ele é perito em computação. 

                Complemento nominal (é perito em quê?)
 

AGENTE DA PASSIVA

 

O agente da passiva é outro termo integrante e ocorre em orações cujo verbo se apresenta na voz passiva a fim de indicar o elemento que executa a ação verbal.

 

Exemplo: As terras foram invadidas pelos sem-terra. 

                                                       Agente da passiva 

 

A cidade estava cercada de belezas naturais. 

                                        Agente da passiva 

 

Observação: O agente da passiva, o objeto indireto e o complemento nominal são regidos por preposição, muitas vezes há dúvidas na diferenciação dos três. Quando isso acontecer, basta observar o sujeito da oração. Para ser agente da passiva o sujeito precisa ser paciente, ou seja, precisa ser aquele que sofre a ação verbal. 
Exemplo: A jangada havia sido levada pelas tsunamis. 

                                                       Agente da passiva 

 

Sentia-se livre de qualquer responsabilidade. 

                             Complemento nominal 

 

TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 
 

Acessórios são os termos secundários, que não integram necessariamente a estrutura básica da oração. Apesar de prescindíveis são necessários para o entendimento do enunciado porque informam alguma característica ou circunstância dos substantivos, pronomes ou verbos que os acompanham. Dividem-se em adjunto adnominal, adjunto adverbial e aposto.

· ADJUNTO ADNOMINAL 
 

São palavras que acompanham o substantivo para caracterizá-lo, determiná-lo ou individualizá-lo. O adjunto adnominal pode ser representado por: adjetivos; artigos; numerais; pronomes adjetivos; locuções adjetivas. 

Adjetivo: 
 As casas antigas eram mais trabalhadas. 

        Adj. adnominal 

            Adjetivo 

 

Artigo: 
As estrelas iluminavam a noite. 

Adj. adnominal       Adj. adnominal 

     Artigo                     Artigo 

 

Os carros estavam descontrolados. 

Adj. adnominal 

Artigo

 

Numeral: 
 Três árvores caíram. 

Adj. adnominal 

   Numeral 

 

Dois carros chocaram-se violentamente. 

Adj. adnominal 

Numeral 

 

Pronome adjetivo: 
 Aqueles computadores estão quebrados. 

Adj. adnominal 

Pronome adjetivo

 

Aqueles garotos estão impossíveis hoje. 

Adj. adnominal 

Pronome adjetivo 

 

Locução adjetiva: 
 O suco de laranja estava gostoso. 

        Adj. Adnominal 

       Locução adjetiva 

 

Observação: Funcionam também como adjuntos adnominais os pronomes oblíquos quando assumem o valor de pronomes possessivos. 

 

Feriram-me as pernas. (Feriram minhas pernas) 

· ADJUNTO ADVERBIAL 
É a função sintática da palavra ou da expressão (no caso de locução) que servem para modificar ou intensificar o sentido do verbo, do predicado ou de outro adjunto adverbial, atribuindo-lhe uma circunstância. 
        Exemplos:

- Circunstância de tempo: 

Só obtivemos os gabaritos do vestibular no dia seguinte. 

                                                               locução adverbial 
 

- Circunstância de lugar: 

 O trânsito está engarrafado na Avenida Recife. 

                                              locução adverbial 

 

- Circunstância de modo: 

 Os turistas foram recebidos alegremente. 
                                            adjunto adverbial 

 

- Circunstância de intensidade: 

 Comemos pouco no almoço. 

           adjunto adverbial 

 

- Circunstância de causa: 

 Estávamos tremendo de frio. 

                                  locução adverbial 

 

- Circunstância de companhia: 

Vou sair com você.
              locução adverbial 

 

- Circunstância de instrumento: 

 Com a vassoura retirou a sujeira da sala. 

locução adverbial 

 

- Circunstância de dúvida: 

 Possivelmente chegaremos atrasados. 

adjunto adverbial 

 

- Circunstância de finalidade: 

 Estudo para aumentar meus conhecimentos.
            locução adverbial 

 

- Circunstância de meio: 

 Prefiro viajar de carro.
                     locução adverbial 

 

- Circunstância de assunto: 

 Conversamos sobre economia. 

                    locução adverbial 

 

- Circunstância de negação: 

 Não deixarei desarrumarem a casa. 

adjunto adverbial 

 

- Circunstância de afirmação: 

Com certeza iremos ao parque. 

locução adverbial 
Atenção: Não se deve confundir adjunto adverbial com advérbio: advérbio é a classe gramatical; adjunto adverbial é a função sintática. Ou seja: advérbio é o nome da palavra; adjunto adverbial é a função que a palavra exerce dentro da oração.
 
· APOSTO 
 

É o termo que tem por objetivo explicar, esclarecer, resumir ou comentar algo sobre outro termo da oração. 

 

Recife, a Veneza brasileira, sofre durante o período chuvoso. 

                    Aposto 

 

AMD, fabricante de processadores, vem ganhando mercado. 

                       Aposto 

 

Observações: 
 

O aposto pode aparecer anteposto ao termo a que se refere. 

 

Ex: Veneza brasileira, Recife está sofrendo com o começo do inverno. 

       Aposto 

 

O aposto pode aparecer precedido de expressões explicativas. 

 

Ex: Algumas matérias, a saber, matemática, física e química, são as que apresentam maiores dificuldades de aprovação no vestibular. 

 

· VOCATIVO – TERMO INDEPENDENTE 
 

É considerado um termo independente da oração porque não faz parte de sua estrutura. É usado para expressar o sentimento do falante; sentimento esse usado para invocar, chamar, interpelar ou apelar a quem o falante se dirige.

 

Menino, venha cá! 

Vocativo 

 

Meus filhos, tenham calma. 

 

DIFERENÇA ENTRE VOCATIVO E APOSTO 
 

O vocativo não mantém relação sintática com nenhum termo da oração, enquanto o aposto mantém relação sintática com um ou vários termos da oração. 

 

Meninos, voltem aqui. 

Vocativo 

 

São Paulo, centro financeiro, sofre com as altas taxas de desemprego. 

                         Aposto 
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Ordem direta e ordem inversa

ORDEM DIRETA E ORDEM INVERSA

Para estudar a sintaxe da língua portuguesa, é importante que se comece por observar a organização mais usual das sentenças. Geralmente os enunciados seguem determinada seqüência – a chamada ordem direta –, que se inicia com o sujeito, seguido de verbo, de complementos e, finalmente, de expressões adverbiais.


Rigorosamente na ordem direta está uma frase como: "Ele entregou os documentos ao secretário ontem" (sujeito/ verbo/ objeto direto/ objeto indireto/ adjunto adverbial). A compreensão desse enunciado é imediata, pois ele se apresenta na seqüência mais freqüente na língua.


As alterações feitas nessa ordem buscam enfatizar algum termo da oração. Na frase: "Os documentos, ele os entregou ao secretário ontem", o objeto direto anteposto (e retomado pelo pronome átono "os") ganha destaque por ter sido posto no início do período.


O recurso da inversão é largamente usado pelos poetas, que buscam privilegiar o aspecto subjetivo da linguagem. Em muitos casos, a mera anteposição do adjetivo ao substantivo dá subjetividade à expressão ("verdes olhos" em vez de "olhos verdes", por exemplo). Essa inversão de ordem chama-se anástrofe.


Presente em muitos textos poéticos está o hipérbato, figura de construção em que a mudança na ordem dos termos é um pouco mais severa, o que, por vezes, dificulta a compreensão do conteúdo. Isso é o que se vê no excerto abaixo, extraído do poema "I-Juca-Pirama", de Gonçalves Dias. O velho chefe timbira liberta o prisioneiro tupi por considerá-lo fraco e, portanto, indigno de ser devorado no ritual antropofágico, provocando a resposta do jovem índio, ferido em sua dignidade:


" — Ora não partirei; quero provar-te/ Que um filho dos tupis vive com honra,/ E com honra maior, se acaso o vencem,/ Da morte o passo glorioso afronta.//  — Mentiste, que um tupi não chora nunca,/ E tu choraste!... parte; não queremos/ Com carne vil enfraquecer os fortes".

Na ordem direta, os trechos seriam: "E afronta o passo glorioso da morte com honra maior se acaso o vencem" e, depois, "Não queremos enfraquecer os fortes com carne vil". Dessa forma, o entendimento linear do texto certamente seria instantâneo, mas a musicalidade e a atmosfera solene do diálogo se perderiam. 

 

Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, os comentários em verde deverão aparecer.

	2. Aponta-se no texto uma relação de causa e conseqüência entre os segmentos:

a) ( X  ) Com as  agravantes do  desmatamento e do  aquecimento  global, / a  seca na  Amazônia ganha  alguns  contornos de novidade...
b) (    ) A  atual  redução  das  chuvas se  encaixa / no  padrão  de  ciclos  observado na Amazônia no  último  século. 
c) (    ) Os regimes de chuvas ao  norte e ao  sul do  Rio Amazonas / se têm  alternado, em  ciclos de  três  décadas, ao  longo de  120  anos. 

d) (    ) ... a  região pode  estar começando um  novo ciclo de 10% a 15% a menos de  chuva, /  assim  como  aconteceu no início do  século  XX.  

e) (    ) ... que se  trata de  variações médias ao longo de três  décadas, e não de ano a  ano, /  quando o  comportamento pode ser bem diferente.


Para se descobrir a causa, faz-se a pergunta: por quê? E para encontrar a conseqüência, faz-se a pergunta: o que acontece em razão disso? Portanto: Causa (motivo, justificativa – vem antes) – conseqüência (resultado – vem após). Está claro que os agravantes do desmatamento (causa) têm como conseqüência... a seca na Amazônia ganha alguns contornos de novidade. Por isso, a alternativa correta é a letra A.


Vimos, no exercício que fizemos com o texto, que as questões tinham como objetivo levar o leitor a compreender a idéia principal do texto e as relações que se estabelecem entre as idéias desenvolvidas, nesse caso, as relações de causa e conseqüência. 
Para fazermos uma leitura eficiente de um texto e, conseqüentemente, interpretá-lo é necessário que estejamos atentos à forma como são estruturadas as idéias e as relações de sentido decorrentes dessa organização.
Estruturação de idéias
Pensemos em um livro. Esse livro tem vários capítulos e apresenta-se com clareza e boa organização. Como o autor conseguiu isso? 
Com certeza, ele tem bom domínio do conteúdo e estruturou suas idéias em uma seqüência que garante a clareza. O livro, em geral, é dividido em capítulos e cada um deles se organiza em parágrafos. Estes, por sua vez, são compostos por períodos, nos quais estão as idéias. É possível, então, reconhecer vários níveis de organização das idéias. Não importa a extensão do conteúdo. Ao estruturar suas idéias, o autor torna sua obra compreensível. Ou seja, não é suficiente que se tenha bom domínio do conteúdo e conhecimento das estruturas de organização do texto, é preciso ter uma boa estrutura de idéias. 
Ilustração: imagem de um livro, com os textos dispostos ao redor.


	Link
1. Idéia e estrutura 

Idéia refere-se a conteúdo. Uma seqüência de idéias está relacionada com a estrutura. É o conhecimento do assunto que indicará o que é essencial ou principal em um texto ou em uma obra. A seqüência de idéias começa a ser definida na tipologia textual e se completa na organização dos parágrafos.



	Link
2. Conteúdo e estrutura

Mesmo em um texto pequeno, as idéias principais podem ser reunidas em um resumo, numa síntese ou em uma seqüência de itens. Se a síntese do conteúdo for feita com a previsão dos trechos do texto, provavelmente estarão sendo definidas as idéias centrais dos parágrafos.



	Link
3. Parágrafo e estrutura

Os parágrafos não são resultado apenas de regras preestabelecidas sobre sua construção. Eles são decorrência natural da necessidade de distribuir bem o conteúdo no texto e também uma forma de valorizar as idéias principais desse conteúdo.

Ao definir as idéias centrais do parágrafo, começa a ficar claro para quem lê e interpreta a relação entre conteúdo e estrutura do texto. 



	Link
4. Idéias secundárias

Um texto contém muito mais idéias secundárias do que idéias principais. Os conteúdos das idéias secundárias não são os mais importantes, mas sem eles o texto não flui — torna-se pesado. Na verdade, não é possível escrever um texto sem as idéias secundárias.
As idéias secundárias funcionam como atores coadjuvantes. Cumprem um papel secundário, mas imprescindível. É importante o domínio dessas idéias para ler, interpretar e escrever bem.
Colocadas em excesso, as idéias secundárias dificultam a compreensão do essencial. Mas quando há idéias de menos, o texto fica sintético demais, telegráfico. As idéias secundárias são dispensáveis somente quando queremos fazer uma síntese ou um resumo do conteúdo.



Vamos verificar se você compreendeu bem a organização das idéias do texto? Leia o texto abaixo e responda às questões seguintes. 
– Haveis de entender, começou ele, que a virtude e o saber têm duas existências paralelas, uma no sujeito que as possui, outra no espírito dos que o ouvem ou contemplam. Se puserdes as mais sublimes virtudes e os mais profundos conhecimentos em um sujeito solitário, remoto de todo contato com outros homens, é como se eles não existissem. Os frutos de uma laranjeira, se ninguém os gostar, valem tanto como as urzes e plantas bravias, e, se ninguém os vir, não valem nada; ou, por outras palavras mais enérgicas, não há espetáculo sem espectador. Um dia, estando a cuidar nestas coisas, considerei que, para o fim de alumiar um pouco o entendimento, tinha consumido os meus longos anos, e, aliás, nada chegaria a valer sem a existência de outros homens que me vissem e honrassem; então cogitei se não haveria um modo de obter mesmo efeito, poupando tais trabalhos, e esse dia posso agora dizer que foi o da regeneração dos homens, pois me deu a doutrina salvadora.
Machado de Assis. O segredo do bonzo.
Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, os comentários em verde deverão aparecer.

01.  Julgue os itens, assinalando (V) para as alternativas verdadeiras e (F) para as falsas, de acordo com o texto:

a) (F)  Os homens que sabem ouvir e contemplar tornam-se sábios e virtuosos.

Falsa. Em momento algum o autor afirma que os que sabem ouvir e contemplar vão se tornar sábios e virtuosos. Ele apenas afirma que a virtude e o saber possuem duas existências necessárias: uma, no sujeito que as possui e outra, no espírito dos que o “ouvem e o contemplam”.
b) (V) A virtude e o saber adquirem existência quando compartilhados pelos homens.

Verdadeira. O tópico frasal (idéia principal) do trecho já nos fornecia a resposta: “...que a virtude e o saber têm duas existências paralelas, uma no sujeito que as possui, outra no espírito dos que o ouvem ou contemplam.”.

c) (F) A virtude e o saber existem no espírito do homem que consegue perceber a dualidade da existência.

Falsa. O autor não faz essa afirmação. 
d) (F) A virtude e o saber, por terem realidades paralelas, devem ser conquistados individualmente.

Falsa. Primeiro, o autor não disse que a virtude e o saber possuem “realidades” paralelas, mas “existências”. Segundo, ele não afirma que estes devam ser buscados individualmente.
e)  (F) O homem sábio e virtuoso, para iluminar-se, deve buscar uma vida isolada e contemplativa.

Falsa. Não há, no texto, nenhuma afirmação do autor de que o homem sábio e virtuoso deve buscar uma vida contemplativa para iluminar-se. 

Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, os comentários em verde deverão aparecer.

02.   Assinale a alternativa correta. 
No texto, ao afirmar "então cogitei se não haveria um modo de obter o mesmo efeito, poupando tais trabalhos", a personagem:

a)  (   ) Expressa a intenção de divulgar seus conhecimentos aproximando-se dos outros homens.

b)  (   ) Procura convencer o leitor a poupar esforços na busca do conhecimento.

c)  (   ) Demonstra que a virtude e o saber exigem muito trabalho do homem.

d)  (   ) Resume o conceito da doutrina salvadora, desenvolvida no parágrafo.

e)  (X) Exprime a idéia de que a admiração dos outros é mais importante do que o conhecimento em si.


É fundamental para a resposta, perceber a que efeito se referia a personagem quando afirmou: “...então cogitei se não haveria um modo de obter o mesmo efeito...” e a que “trabalhos” se referia quando disse “... poupando tais trabalhos...”. Com uma rápida leitura, descobriríamos que o efeito estava no excerto “...a existência de outros homens que me vissem e honrassem...“, notadamente na palavra “honrassem”. 
Ora, o efeito nada mais era do que “o reconhecimento, a admiração” dos outros homens. Já os “trabalhos” se referiam à “dificuldade para se obter o conhecimento, especialmente, ao tempo gasto nessa busca pelo saber.” Logo, o que a personagem desejava era o reconhecimento dos homens sem a necessidade do conhecimento – ou seja, queria ser reconhecida, admirada, mas sem precisar “gastar” tanto tempo na busca pelo saber.

Portanto, ao afirmar, "então cogitei se não haveria um modo de obter o mesmo efeito, poupando tais trabalhos" a personagem deixa entrever a idéia de que a admiração dos outros é mais importante do que o conhecimento em si. A resposta correta é a opção e.
Como distinguir as idéias principais das idéias secundárias

Para distinguir uma idéia principal de uma idéia secundária podemos seguir algumas dicas:
1. em qualquer parágrafo existe, usualmente, uma frase que exprime uma idéia principal;

2. as frases que exprimem as idéias principais caracterizam-se por conter afirmações mais genéricas e amplas;

3. as frases que exprimem as idéias secundárias transmitem informações mais detalhadas;

4. se forem retiradas as frases que exprimem as idéias principais, o texto deixa de fazer sentido;

5. se forem retiradas as frases que exprimem as idéias secundárias, o sentido do texto não é alterado.

Vamos exercitar? Marque abaixo as idéias principais que resumem o conteúdo estudado até aqui.
Programação: possibilitar a marcação de mais de uma resposta.
1. (  ) Todo texto apresenta sua idéia principal, com palavras-chave no primeiro parágrafo.
2. (  ) Ao ler o texto, deve-se sublinhar as informações básicas, indispensáveis em cada parágrafo para perceber que a idéia central ou a frase que resume estará já no primeiro parágrafo, será retomada   (mesmo que de forma implícita) nos parágrafos de desenvolvimento e será reafirmada no último parágrafo.
3. (  ) Não é suficiente que se tenha bom domínio do conteúdo e conhecimento das estruturas de organização do texto, é preciso ter uma boa estrutura de idéias. 
4. (  ) A seqüência de idéias começa a ser definida na tipologia textual e se completa na organização dos parágrafos. 
5. (  ) Mesmo em um texto pequeno, as idéias principais podem ser reunidas em um resumo, numa síntese ou em uma seqüência de itens. 
6. (  ) Um texto contém muito mais idéias secundárias do que idéias principais. 
7. (  ) As idéias secundárias são dispensáveis somente quando queremos fazer uma síntese ou um resumo do conteúdo.
8. (   ) Todo livro é dividido em capítulos, parágrafos e períodos, sendo que estes compreendem ao menos três idéias principais e uma secundária.
Você deve ter marcado cinco das alternativas anteriores. Quais são elas? Lembre-se de que você só poderia marcar as idéias principais do conteúdo e que, por isso, deve ter marcado as seguintes alternativas:
Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, devem aparecer os comentários em verde. 

	
1. Todo texto apresenta sua idéia principal com palavras-chave no primeiro parágrafo.

3. Não é suficiente que se tenha bom domínio do conteúdo e conhecimento das estruturas de organização do texto, é preciso ter uma boa estrutura de idéias. 

4. A seqüência de idéias começa a ser definida na tipologia textual e se completa na organização dos parágrafos. 

5. Mesmo em um texto pequeno, as idéias principais podem ser reunidas em um resumo, numa síntese ou em uma seqüência de itens. 

6. Um texto contém muito mais idéias secundárias do que idéias principais. 
As opções 2, 7 e 8 não apresentam idéias principais do conteúdo estudado até aqui. São idéias secundárias, complementares ao texto.



Texto e coerência
Acompanhe a tira a seguir.

Ilustração: melhorar a imagem a seguir, tornando o texto legível.
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ENTAO, ENVIE ONTEM.

WALKER, Mort. Recruta Zero.







Observe a resposta dada pela secretária do gene​ral Dureza no último quadrinho: Envie ontem. To​mada fora de contexto, essa é uma fala incoerente. Ninguém pode enviar algo no dia anterior. Ontem expressa uma referência temporal de passado. Envie é um verbo flexionado no imperativo afirmativo que traduz uma ordem a ser cumprida no futuro próxi​mo. Essas duas palavras não fazem sentido se relacio​nadas uma à outra. Por isso, a fala da moça é incoerente.

Para usarmos de forma competente a linguagem ao ler, interpretar e elaborar textos é importante identificar incoerências, ou seja, identificar o que pode provo​car efeitos diversos daquele que faz sentido no texto. Para isso, é necessário começar por entender melhor a chamada coerência textual.

Devemos pensar sobre o significado preciso da palavra coerência e sobre o sentido que esta palavra adquire quando empregada com relação aos textos escritos, particularmente. Vejamos, então, a defini​ção encontrada em um dicionário para coerência:

Coerência [s.f.] 1. qualidade, condição ou estado de coerente; 2. ligação, nexo ou harmonia entre dois fatos ou duas idéias; relação harmônica, conexão.

Fonte: Dicionário eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa.
Observe que a definição apresentada não vincula necessariamente a coerência a textos, sejam eles orais ou escritos. Na verdade, o conceito está relacionado à existência de conexão, de nexo entre situações, acontecimentos ou idéias.

A coerência tem a ver, basicamente, com as con​dições para o estabelecimento de um sentido em um contexto determinado, quer se esteja considerando o sentido de acontecimentos, de idéias mentalmente postas em relação, de partes de um todo ou conjunto harmônico, quer se esteja considerando o sentido de textos, orais ou escritos, por meio dos quais se pro​cura veicular verbalmente um sentido qualquer. 
Pode-​se, portanto, vincular a noção de coerência às condições para que algum evento (textual ou não) seja interpretado em um contexto específico (isto é, possa ter um sentido a ele atribuído numa determi​nada situação).

	Coerência textual é uma relação harmônica que se estabelece entre as partes de um texto, em um con​texto específico, e que é responsável pela percepção de uma unidade de sentido.



Vemos, assim, que não é possível determinar se algo é coerente ou incoerente sem levar em conta o contexto, que é fator determinante para a correta in​terpretação daquilo que se percebe, ouve ou lê.

RESUMO 
Para fazermos uma leitura eficiente de um texto e, conseqüentemente, compreendê-lo e interpretá-lo é necessário que estejamos atentos à forma como são estruturadas as idéias e as relações de sentido decorrentes dessa organização. Ao definir as idéias centrais do parágrafo, começa a ficar claro para quem lê e interpreta a relação entre conteúdo e estrutura do texto. 
Em qualquer parágrafo existe, usualmente, uma frase que exprime a idéia principal, que é o tópico frasal.

As frases que exprimem as idéias principais caracterizam-se por conter afirmações mais genéricas e amplas; as frases que exprimem as idéias secundárias transmitem informações mais detalhadas. 
Coerência textual é uma relação harmônica que se estabelece entre as partes de um texto, em um con​texto específico, e que é responsável pela percepção de uma unidade de sentido.
Para se determinar se um texto é coerente ou não devemos levar em conta o contexto em que ele é produzido, fator que contribui para a correta in​terpretação.
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3. Parágrafo e estrutura














1. Idéia e estrutura











4. Idéias secundárias











2. Conteúdo e estrutura
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